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De 3 de Outubro de 1910 a 3 
de Outubro de 1915. Cinco 

'anos de Republica.
Ha cinco anos. O cora

ção do nosso povo batia a- 
pressadamente ofegado pe
la sequencia de crimes pra
ticados pela monarquia e 
ancioso, ao mesmo tempo, 
por que soasse a hora<iia 
redenção d’esta Patria vili
pendiada e oprimida. Cor
ria de bôca em bôca que a 
revolução havia de estalar 
na madrugada do dia qua
tro. Não era este o dia 
marcado pelos chefes re
volucionários mas o assas
sínio do talentoso profes
sor Miguel Bombarda co
metido por mãos que pa
rece terem sido armadas 
pela seita negra do jesuitis
mo, veiu perturbar a sere
nidade heróica de todos os 
republicanos em armas que 
não podiam conter em se
us peitos a sêde de justa 
vingança que os ocupava. 
Tornou-se, desta fórma, ab
solutamente imprescindí
vel que na madrugada da- 
qutrle dia pela bôca dos ca
nhões e das carabinas se 
fizesse uma radical ívfirma- 
Ção de dezejo de transfor
mação de processos admi
nistrativos que afastassem 
Portugal do abismo inson- 
âVel para onde o guiava 

a Jinastia dos Braganças 
|P povo, a marinha e parte 

ezército, comungando 
np mesmo ideal de liberta- 
Ç̂Vimpuzeram pela fôrça 
U:l5i suas anuas, tepres.en- 
tanuo a vontade nacional, 
Çúe D. Manuel il e seus a- 
c°iitos abandonassem os 
seus cargos que tão a des
contento da nação ocupa- 
1̂1)..Defensores do povo e

do povo oriundos os bravos 
soldados da nossa marinha 
e do nosso ezército soube
ram hònrar as gloriosas 
tradições do seu passado. 
Expondo as suas vidas pe
la regeneração da sfua pa
tria fizeram uma revolução 
que muito acertadamente 
tem sido chamada pacífica. 
Todos os paizes admiraram 
a maneira como se porta
ram os revolucionários 
portuguezes. Guiados por 
uma fé inquebrantavel do 
levantamento da Patria pu
la implantação da Republi
ca e procurando unicamen
te dar cumprimento ao que 
era sentido e dezejado pe
la alma naciônal, pouparam 
as vidas dos proprios ini
migos mais irredutíveis 
guardando-lhes até os seus 
haveres.

Homens desprotegidos 
da fortuna e bastante ne
cessitados foram vistos, de 
arma ao hombro, guardan
do os banco*s. E' uma afir
mação que — por mais ve
zes que tenha sido feita — 
necessário se torna repe- 
til-a para honra de todos 
os republicanos e para co
nhecimento das gerações 
vindouras. Actos d’esta na
tureza comovem profunda
mente quem os presenceia 
ao mesmo tempo que faz 
ezalçar as qualidades de 
quem os põe em ezecução. 
Abençoada causa a que tão 
honrados defensores tinha!

Um dos principais moti
vos por que as nações es
trangeiras receberam sem 
desagrado a transformação 
politica do nosso' paiz íoi

ezatamente a honestidade 
manifestada durante c acto 
revolucionário ao lado do 
respeito pela vida dos pro
prios inimigos.

Triunfou a revolução e 
não nos podêmos deixar 
de vangloriar pelo stu êzi
to. Portugal entrou em 
completa vida nova. De 
lamentar é que a curta ezis- 
tencia da nossa Republica 
tenha sido entrecortada 
de dificuldades de toda a 
ordem que não têem per
mitido uma necessaria 
constancia nos actos go- 
vernativos. Questões de 
ordem interna e externa 
têem feito desviar a atenção 
dos nossos homens públi
cos dos negocios que mais 
inteiramehte respeitam á 
vida politica nacional. E pa
ra mais penosa se tornar a 
vida das novas instituições 
surge a conflagração euro
peia com todas as desas
trosas consequencias que 
todo o mundo está sofren
do. Mesmo assim, porèm, 
e ezatamente por isso, ain
da. necessário é que todoc 
os republicanos se unam em 
volta da bandeira da Patria 
—o pendãoverde-rubroque 
tremulou pela primeira vez 
nos edificios públicos e no 
velho castelo de S. Jorge 
de Ião ricas tradições na 
manhã de quatro de outu
bro—e procurem com o 
seu amor e o. seu esfòiço 
erguel-a n'um pedestal re
brilhante de prosperidade 
e de glória, com o olhar fi
to no passado épico dós 
Gama, Cabral, Albuquer
que e tantos outros. Só as
sim honraremos não só a 
çausa que propugnámos 
como a dos bravos revo
lucionários que, ha cinco a- 
nos, expuzeram as suas v.i- 
das pela regeneração da 
patria portugueza.

Viva a Republica!
Pavi.íno Gomes.

RAMALHO OBTIGÃO
Faleceu este grande cul

tor das letras patrias. Ra
malho Ortigão dedicou to
da a sua juventude ao 
enobrecimento deste po
bre Portugal pela propa

ganda de remodelação de 
costumes e de processos 
administrativos que ele pro
prio dizia só poderem ser 
trazidos para o nosso seio 
pela mudança das institui
ções. Prosador dos mais 
egregios as suas obras eram 
repassadas d’um leve hu
morismo- que encantava, 
mas tinham sempre por 
base uma sólida moral que 
traduzia nitidamente o es
tado da sua alma de bom 
patriota e grande democra
ta. Conjugando, assim, os 
seus esforços aos de todos 
os intelectuais portugue
zes muito contribuiu Ra
malho Ortigão para o des
envolvimento do espirito 
republicano entre o povo 
e para a educação deste 
por meio de propaganda 
educativa como o proprio 
escritor chegou a preconi- 
sar e a aconselhar. Pena 
foi que no ocaso da sua vi
da o ilustre autor das «Far
pas» se deixasse embeber 
de idéias que vieram enu- 
blar o seu brilhante passa
do. Esqueçamos, no emta- 
to, esse facto que só nos 
deve maguar antes que 
comprazer, pois ele signi
fica a triste verdade de que 
Ramalho -Ortigão perdera
o esplendor literário e in
telectual que o fizera res
peitado por todos os lite
ratos do mundo. Foi um 
dos mais belos prosadores, 
honrando com os seus es
critos a sua Patria e ele
vando-a por eles. Foi ao 
mesmô tempo um demo
crata. Manifestemos 0 nos
so pesar pela sua perda qy£ 
enche de luto a literatura 
nacional e cria nela uma 
iatúna.

iilin ninho c lar̂ o espaço...

E’ sobremaneira conhe
cido auuele conceito de i

Bernardim de Saint Pierre 
que diz: Quanta menos 
ambição mais tranquilida
de.

E sob o influxo d’essa 
regra que Emilio Souvestre 
conduz uma criança junto 
a certa árvore e a convida 
a observar um ninho nela 
construído.

«.Vês, pergunta ele. esse

ninho frágil que um sim
ples ramo dlàrvore susten
ta? Dentro alguns passari
nhos dormem sobre uma 
camada ténue de musgo 
aquecendo-se uns aos ou
tros e cobertos todos eles 
peia protétora aza da mãe. 
Que tranquilidade naqjje- 
le estreito recifito que uma 
simples roza cobre, a quem 
tim raio de sol coado atra
vez da folhagem ilumina e 
alegra.

«E entretanto nós, seres 
humanos, porêm, como a- 
quela ave, mortaes e tfan- 
zitorios, que fazémos? Aía- 
digâmo-nos a construir só
lidos palacios quando a 
morte nos chama;manchá
mos e conspurcámos o 
presente com a febre de 
edificar o futuro. Achamos 
insuficiente o ar, a luz e o 
espaço de que dispomos.

«E' porêm indispensável 
tanta coisa, para quem, co
mo o homem, só dispõe 
de um dia para amar e 
morrei?»

Da ambição escreveu 
um hmnem humilde, saa*, 
como vae vêr-se, muito 
esclarecido: Augusto, Cè- 
zar:

«Para que tantas ambi
ções, tantos egoismos, tan
ta sêde insaciavel de ouro 
que mata os corações, os 
senttroentosfafétuosos du 
pjedade e da bondade,. 
fraternidade, e da justiça? 
Olhae que se alguma feli
cidade eziste neste mundo, 
ela não está nas pompas 
do luxo, nem nas riquezas 
dos opulentos: está nos co
rações das boas criaturas, 
nas almas amoraveis, nas, 
consciências puras.»

Prediquemos isto ás 
crianças, levemol-as, como 
fez Emilio Souvestre, á pre
sença dos ninhos e digâ- 
mos-lhes como disse o poe
ta Costa Alegre*

«Consiste em tão pouco 
a felicidade,̂ que urn ninho 
é largo espaço para ela»,-

Luiz Leitão

«cssã« ordiisari» de SêQ? 
do eari*cate

Presidente: cidadão An
tonio Cristiano Saioio, As-
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sistencia: cidadãos José
Teodozio da Silva e José 
da Silva Lino Vareiro.

Expediente: Abaixo assi
nado de vários munícipes 
do concelho pedindo para 
a Comissão Ezecutiva se 
fazer representar na Co
missão que vae junto do 
Sr. Ministro do Fomento 
solicitar que seja suspensa 
a ezecução do decreto so
bre o preço das carnes de 
porco; proposta de Fiorin- 
do Lopes para adjudicação 
da construção de uma di
visão na sala da Escola do 
antigo Centro Republica
no pela importancia de 
47$5o; oficio do Engenhei
ro Dirétor dos Caminhos 
de Ferro do Estado envian
do junta a importancia de 
8$65, proveniente dos tra
balhos efetuadosnum mu
ro" de vedação junto á es
tação desta vila; requisição 
da administração do con
celho; oficio do presidente 
da camara municipal de 
Benavente enviando junto 
cópia da representação di
rigida por ela ao Ex.m° Mi
nistro do Fomento e pedin
do que esta camara se di
gne-secundar o pedido fei
to na representação; circu
lar do comandante interi
no do regimento de infan
taria de reserva n.° 2 com 
a cópia dos artigos 47.0 e 
seus gg, 5o.° e 53.° do re
gimento Geral do Ezército 
de 1914;. oficio do Inspé- 
tor do Círculo Escolar de 
Setúbal enviando juntas as 
.folhas das gratificações e 
dos subsidios aos vogais do 
júri dos ezames do 2.0 grau, 
realisado em agosto findo 
na séde d’este concelho; 
idem pedindo a relação das 
faltas dadas pelos profes
sores nos mezes já decor
ridos deste ano; oficio da 
Junta de Paróquia desta 
freguezia pedindo provi
dencias contra o procedi
mento de alguns indus
triais de padaria na venda 
do pão; duas participações 
de transgressões das pos
turas municipais enviada? 
pela Guarda Nacional Re
publicana; circular do go
vêrno Civil sobre o sala-' 
rio dos funcionários admi
nistrativos; oficio da Admi
nistração d’este concelho 
remetendo junto uma cir
cular sobre os salarios dos 
funcionários administrati
vos; requisição da Guarda 
Nacional Republicana; ofi
cio do sr. administrador 
do concelho rogando se 
deem as ordens precisas 
no sentido de ser forneci
do um mastro e uma ban
deira para o posto da 
Guarda Nacional Republi
cana; idem comunicando 
que em reunião da Comis
são de Subsistencias foi re
solvido chamar a atenção*

da Comissão Ezecutiva pa-1 
ra a fórma como se está 
fazendo a venda do peixe 
por intermedio da adminis
tração, sendo para isso ne
cessário que a Comissão 
Ezecutiva responda pelas 
perdas em caso de as ha- 
yer; oficio da Associação 
Comercial pedindo para a 
Comissão Ezecutiya se fa
zer representar na comis
são que ha de ir junto do 
sr. ministro do fomento 
pedir a suspensão da eze
cução do decreto sobre o 
preço das carnes; circular 
da Junta Regional do Sul 
de Federação de Propa
ganda Republicana e anti- 
clerical pedindo a repre
sentação desta comissão á 
chegada dos excursionistas 
do Porto no prócimo dia 3 
a Lisbôa; oficio do enge
nheiro director dos Cami
nhos de Ferro do Estado 
remetendo junto um aviso 
de alteração do livro Hora 
rio n.° 13; requerimento 
de Elisa Izabel Cardeira 
pedindo subsidio de lacta 
ção; circular do Governo 
Civil de Lisbôa sobre a re 
gulamentação do Horário 
do Trabalho Comercial; o- 
ficio da Tuna Comercial 
de Lisbôa, comunicando a 
sua visita a esta vila; ofí
cios do chefe da i.a repar
tição da secretaria do Hos
pital de S.José comunican
do que deram entrada na
quele hospital Maria Jorge, 
Maria de Jesus e Francisco 
Nunes e Custodio da Silva 
Firmino; requerimento de 
Custodio Domingos Beira 
pedindo autorisação para 
colocar uma grade i.m
o,m55 no coval n.° 825 on
de se acha sepultado seu 
filho Custodio Pinto da 
Silva; oficio do sr. adminis
trador do concelho reme
tendo um programa das 
festas a realisar no 5.° ani
versario da implantação da 
Republica.

Deliberações: Deferir o 
pedido feito no abaixo as
sinado fazendd-se represen
tar a Comissão Ezecutiva 
pelo Ex.mo Vice-presidente 
da mesma; Adjudicar a Flo
rindo Lopes a construção 
da divisão da sala da esco
la do antigo Centro Repu
blicano; remeter as guias 
pedidas pelo Hospital de 
S. José; deferir o requeri
mento de Custodio Do
mingos Beira; remeter a 
quantia pedida pela dire
ção dos Caminhos de Ferro 
do Estado; satisfazer as re
quisições da administração 
do concelho e da Guarda 
Nacional Republicana; sa
tisfazer as importancias in
dicadas nas folhas remeti
das pelo Inspétor do Cír
culo Escolar de Setúbal e 
remeter a relação das fal
tas dos professores; tomar,

C O F R E  m  P ^ f i O L A S

Portugal! Portugal! cinco anos de Republica 
Vem alteando a obra auda% desses Gigantes,
Que em lucta assa% renhida e em rasgos deslumbrantes, 
Souberam expulsar a magestade impudica!

Lá vão, lá vão pra  sempre os brilhos deshonrosos 
Dum paço. . .  ou dum alcouce immundo e deprimente! 
De ve% se foi a orgia impávida e indecente,
Alardeada em cochins e nos salões ruidosos!

Ja* na treva profunda 0 lupanar sinistro..,
Desertos os saiões e a alameda esquecida. . .
O paço é só ruina. . .  e a crôa .. . 'urna partida 
Vede a sombra do r e i . . .  e o espétro do ministro.. .

Era um pacóvio 0 r e i . . .  e 0 ministro. . .  um gatuno... 
Uma beata a rainha, entre resas e incensos...
E  ainda uma outra imbecil, de cadastros extensos.. .  
Um infante arreeiro e um presidente tuno!

Que é do lacaio vil? que é da libré nojenta?
Que é do marqueç? 0 duque abandado e farçante?— 
Qualquer deles lá vae só bandido ou paivante...
Na mais triste miséria—a ique a vile\a aumenta!.'..

Já não acusa o espelho a comborça embriagada,
Nem o chulo casquilho afeminado e gasto...
A mesa é já  deserta e bolorento o pasto—
Acabou-se a org ia .. .  e fugiu a cambada!

Cinco anos de trabalho, esperança e carinho 
Dum povo honesto e bom, um dia libertado 
Do jugo e da traição dum bando depravado,
Que lhe ocultava a lu%, vedando-lhe 0 caminho!

Convinha a escuridão aos torpes sugadores 
Do enfraquecido sangue e da exausta miséria. ..
Tudo convinha ao paço .. . até a modesta fé r ia ...
Tudo convinha á crôa, emblema de traidores!

Raiou a lu\ um dia?! e os vampiros sedentos,
Fanaticos pia mitra e pia sotaina escura,
Choraram a corôa, e foram em procura 
Da perdida fortuna... ás pragas e lamentos!

Voltarão? oh, .. não mais! que o povo é astuto elesto! 
Emfim reconheceu qne era um escarnecido...
E  ama ôje um presidente, que é do seu partido—
Ama um homem que é são, que é justo e que é modesto.

L. Lourenço da Silva.

conhecimento das partici
pações remetidas pela 
Guarda Nacional Republi
cana enviando-as para jui
zo no caso de os transgres
sores não pagarem aimpor- 
tancia das multas no pra
zo marcado; enviar para o 
Senado o oficio respeitan
te á venda do peixe; fazer- 
se representar na chegada 
dos excursionistas do Por
to; pôr em arrematação a 
azeitona produzida pelas 
oliveiras da Atalaia; fazer o 
arrendamento do i.° andar 
do predio do dr. Cristiano 
Cruz, sito na rua Cândido 
dos Reis, para a repartição 
do registo civil; fazer-se re
presentar no acto da posse 
do novo Presidente da Re

publica, sr. dr. Bernardino 
Machado.

—--- --------

0 PRIMEIRO LUSTRO 
DA REPUBLICA

No dia cinco do corrente cele
bra a Republica Portugueza dois 
acontecimentos, um de caráter 
histórico, outro jurídico—o ani
versario da proclamação do novo 
regimen e a posse' presidencial 
do dr. Bernardino Machado, al
ta figura politica que tanto no 
paiz como no extrangeiro soube 
impôr-se á consideração pública 
e que mereceu do parlamento as 
honras do sufrágio para o alto 
cargo de primeiro magistrado da 
nação. Portugal n’esse dia arvo
ra triunfante a sua bandeira ver
de rubra e solenisa estas duas 
datas como afirmação d’um po

vo consciente e autónomo 
quer viver para um futuro 
roso cujo brilho dissipe as °! 
doas do passado. Os no.

trinta anos de monarquia r 
Viram a maior vergonha d’?S 
vida nacional; os Tartufos"? 
poder, esbanjando a fazenda 1
biica e aceitando sem brio ■ 
escarros dos estranhos, os Ia j 
da igreja, fanatisando as 
does nos antros das sacristi 
haviam arrastado este velho' ■’ 
gante ao pelourinho de todas 
ignominias; ele, que fôra o se! 
nhor do mundo, pela navegaçJ 
e pela conquista, apesar de oiJ 
vezes secular, não estrebuchava 
nos paroxismos da agonia mor- 
tal; não; ele, vigoroso como urr,j| 
barra de ferro, mal podia mo
ver se envolto na bruma asfaj. 
ante da corrupção e manietados 
os pulsos pelas gargalheiras de 
todo o despotismo. Com o olhar 
cintilante como carbúnculo e se
vero como profeta, contòrciase 
no desespero de quem quer vi- 
ver, livre como o vôo das colo- 
vias nas manhãs frescas e ba. 
nhadas de luz. Alvoroçava lhe o 
peito de aço a saudade d'un 
passado glorioso e floriam-lhe 
no cérebro de diamante as 
ranças d’um futuro reparador, 
Melancolico como um crepúsculo 
outonal foi o caminho andado 
desde 31 de Janeiro a 5 de Ou
tubro.

O degredo e as prisões, bisar- 
rias da realeza brigantina, avo> 
lumavam o vento da insâniae 
despertavam energias latentes 
n’este organismo que pareci* 
busoar a sepultura. Em mnio 
d’esta profunda depressão qne 
degenerados e egoístas fomenta
vam eom seu torpe servilismo, 
era mister animar o mármore 
de todos os desalentos e fazer 
rodar a mole de todas as convi
cções—desalentos e convicções 
que eram privilegio de muito 
poucos de ouvido calado que á 
órla do abismo escutam o fer
mento da cratera. Ela espMia 
pavorosa de lavas na madrugada 
de 31 de Janeiro em meio da ci
dade do norte, paladio da liber
dade e oficina de trabalho; mss 
foram colhidos, vítimas da sna 
dedicação, os (jue pretendiam 
qual Atlas erguer nos ombros o 
pêso da dignidade nacional. Eia 
a orgia de Baltazar, buliçosa e 
pérfida, tregeiteando os últimos 
arreganhos d’um prestigio ago< 
nisante. Dos labios pautagrneli- 
cos d’um rei saiam as últimas e 
mais crueis ameaças contra a !>■ 
berdade oprimida e a Justiça ma
nietada. Éra preciso sacudir o 
pesadelo que esmagava como um 
raio o coração da Patria.

A 5 de Outubro de 1910, r̂' 
gou-se, como n’uma noite do Cal
vário, o véo que em buscava o lo- 
lor d’um trono verminado de to
das as misérias e salpicado o® 
todas as torpezas. A corôa toffl- 
bou como fruto pôdre d’utna ar
vore carcomida; a farda de ge}1? 
ralissimo estende se como esjre' 
gão no pavimento real; e ao ; 
ge soavam, em seus clarins 
guerra, as notas metaln-as 
■ântico redentor;
A’s armas, ás armas
Sobre a terra e sobre o m3r

• • • * ç

Contra os canhões, 
marchar 
marchar...

Era o delirio do triunfo. 
a honestidade que surgia,  ̂̂  
lante e inflexível, jiisticeir‘î  
bondosa. Foi uma revoluç*0  ̂
si sem sangue, porque ela ’ _
oper-ado pela imprensa o 
lho da evangelisação- <M**
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£3S desde o principio, França 
J J o rg e s  até ao íim, tornaram se 
os arautos d’esta procissão que 
demandava o caminho réto e lar
go da honra portugueza. «Finis 
c o r c n a t  opriso. Esse íim, a co
r o a r  esta obra, foi a proclamação 
d3 Republica como unica medida 
je salvação nacional. Apesar dos 
inimigos da Patria terem por ve- 
zes tentado obscurecer lhe o ful
gor, apesar de termos atravessa 
doura pe™d° embora curto d’u 
ina ditadura nojenta qtie não era 
sen3o a Traição arvorada em Lei, 
nós podemos ôje, curvados de 
respeito perante os mártires da 

1 Revolução, saudar n’eles os he
roes da Historia constelada de 
triunfos. O dr. Bernardino Ma
chado cujo passado de inexcedi- 
vel izenção de caráter e de fir
me dedicação patriótica é garan
tia da sua obra futura, virá, te
mos a mais decidida fé, dar vi 
goroso impulso á marcha do no 
vo regimen, buscando sobretudo 
desarmar os inimigos e promo
ver, pela paz e pelo trabalho, pe
lo culto da Lei e da Liberdade, 
a riqueza e a honra de Portugal 
E ai de nós, se assim não fôr! • 
Viva a Republica Portugueza 
Viva o Presidente da RepubJi-

Ihore rapidamente são os nossos 
mais ardentes dezejos.
BSens tias c«rporavôfS
adsssíaiísiraílvas.
Foi promulgada a lei n.° 420 

que manda restituir ás Juntas de 
Paróquia e outros corpos admi
nistrativos, os bens arrolados por 
efeito da Lei da Separação, e que 
antes do arrolamento estavam sob 
a administração das mesmas Jun 
tas.

N’estes bens corr.preendem-se 
tambem os titulos da divida pú
blica portugueza (inscrições).

Os corpos administrativos, in
teressados na restituição, devem 
alegar perante a Comissão Cen
trai da Ezecução da Lei da Se
paração, no prazo de seis mezes, 
o seu direito a quaisquer bens 
inventariados.

ca! Camii.o dis Oliveira.

Comentários &  Moíicias
Subscrição {>»!•» »  eons- 

(riifáo «Ie ni» hospital 
em Aldegalega.

Transporte..,. 1:175$20,3
Edgardo Pinheiro
Chagas, , 1$0Q

D. Benilde Augusta
de Magalhães Me
nezes. ,. ............ $50

Amandio Batista An-
drés-,,........., sò>50

Viotor Fernandes
Guerra....... m

Pedro Bernardino.
dos Santos........ 1J00

José Rodrigues Pin
to. Uoo

Dr. Cristiano Vitor
Leite da Cruz. . . 2$qQ

Soma. 1:182^26,3
Por equivoco inscrevemos do- 

ítjingo passado com a quantia de 
uaa escudo para esta subscri
ção o nosso correligionário e a 
migo José de Mira Reis, quando 
finalmente o subscritor foi o sr. 
José Reis, zelozo funcionário da 
Empreza da Iluminação Elétrica 
desta vila, a quem pedimos des
culpa do engano.
l  ina grande exenrsá»
Promovida pelo novo Grupo 

de Propaganda Democratica do 
Norte, terá lugar ôje, ámanhã. e 
depois, uipa grande excursão a 
Lisbôa destinada a saudar o no
vo Presidente da Republica, sr. 
dr. Bernardino Machado. As co
missões p.oliticas do Partido Re
publicano d’esta vila far-se hão 
representar na receoão, bem co- 
Bio a digna Camara. Municipal.
«Patria U vrc »
Este nosso presado colega lis- 

bouense acaba de instalar-se n’um 
fr̂gniíieo predio da rua do Arco 
da Graça, 30, 2-°, para onde de
verá ser enviada toda a corres
pondência.
l ^ g w e i r d a  « f m t i o r
Regressou segunda feira passa

da das Caldas da Rainha onde 
esteve fazendo uso de aguas o 
®osso amigo e prestante correli 
£><>BarÍQ João F. de Brito Fignei 
r°a Junior. Infelizmente não 
experimentoU: ali as melhoras que 
®sperava achando se ainda algo
Ukoon;uda.do de sa.ude. Qut uie-

a  lei n .0 459
Sêsta feira foi a Lisbôa uma 

comissão de chacineiros d’esta 
vila, acompanhada do sr- admi
nistrador d’este concelho, a fim 
de pedir ao sr. ministro do fo 
mento a revogação da lei n a 
459 que prohibe a exportação 
de gado bovino, caprino, suino e 
de aves de criação.
«A I.sssa Patria»

Subordinado a este titulo en» 
cetou no dia 1 a sua publicação 
em Lisbôa um novo jornal de
mocrático de que é diretor o ilus
tre cidadão Luiz IZamára. Ape-. 
tecemos lhe a mais longa, e prós
pera ezistencia,
Ŝ a-a&ça ISorges

Partiu quarta feira passada pa
ra a Suissa, onde vae em busca 
de alivios ao sen sofrimento, o 
nosso amigo e ilustre diretor de 
«0 Mundo», sr. Antonio França 
Borges. Fazemos votos para que 
França Borges melhore rapida 
mente e assim possa continuar a 
seçvir a Republica que ele tanto 
ama como bom portuguez é.
Tssna Coinerchsl

Conforme noticiámos, esteve 
domingo passado n’esta vila a 
excelente Tuna Comercial de 
Lisbôa que á noite deu no tea
tro Recreio Popular um belo eon- 
certo, sendo muito aplaud-iaa.
5  «le 0 > s í b i 1>b’ o

Como nos anos anteriores ha 
n’esta vila festas comemorativas 
do õ.° aniversario da implanta
ção da Republica, constando já 
que ilugiiaarão e hastearão a Ban
deira Nacipnal todos os edificios 
públicos e muitos, particulares, 
que as duas musicas da terna 
percorrerão as principais ruas da 
ila, fôgo solto, manifestações de 

regosijo, etc., etc-.
As s8£bsis{eucias

N|o têem sido respeitados de
vidamente os editaes da adminis
tração do concelho no que res
peita a subsistencias. O pão está 
peior agora que anfes do com
promisso dos padeiros que mais 
parece quererem criar dificulda.- 
des ao govêrno que outra coisa. 
Por- sua vez. os peixeiros tambem 
estão brincando com o lume sem 
se lembrarem que se podem 
queimar,. A coipissâo de subsis
tencias, que. é composta de ho
mens de toda a respeitabilidade, 
está procurando resolver o as
sunto com pachorra e benevolen
cia para evitar que de futuro ve
nham queixas dos qu& porventu
ra possam vir a ser lesados nos 
seris negocios.

Quanto ao abtîo dos srs. par 
deiros. lembrámos ás, autoridades' 
competentes e
saudé os façam entrar na ordem,, 
porque com o estômago, da hu-

SBals ssn: regeílor prêso
Por aconselhar o povo a desa

catar as ordens emanadas da ad 
ministração do concelho, foi prê
so e enviado para juizo o rege 
dor da freguezia de Canha, sr. 
Antonio Sampaio.

Anda o mal pelos regedores 
d’este concelho se bem que êste 
prevaricou, e conscientemente.
Teatro Bieereio Popular

E’ ámanhã que êste teatro 
inaugura a época de inverno com 
um sensacional espétáculo pela 
«tournée» Chaby Pinheiro, subin
do á cena a linda comedia em 
quatro actos a O genro do sr. Poi- 
rier», e em que o grande actor 
Chaby tem um trabalho admira
vel. Não precisa de reclamo êste 
espétáculo. Chaby Pinheiro, que 
é um dos nossos primeiros artis
tas, despertará n’este povo a mais 
viva curiosidade que fará no tea
tro a maior das enchentes até ôje 
conhecidas.
IJiu apeio ás damas aldc-

g a l c u s e s .
Com esta epígrafe mandámos 

imprimir na tipografia do sema
nario «O Domingo» uma porção 
de prospetos a titulo de propa
ganda da construção do hospital 
n’esta vila e tinhamos toda a 
tenção de s'atisfazer a importan
cia do trabalho, mas o nosso a 
migo, sr. José Augusto Saloio, 
quiz dispensar-nos gentilmente 
d’esse encargo, contribuindo as
sim com o seu trabalho para a 
subscrição do hospital, o que 
muito agradecemos e elogiámos.

y j .  M a ç c i í e i u a  C h a v e s .

vara civel, na calçada de S. 
Francisco, 45 — i.° D., Lis
bôa.

BATATA El
ERVILHA

Muito bôas para semen
te, vende Antonio Baptista 
Verdades, rua da Fábrica, 
n.° 75—Aldegalega,

1)1!. 1'EilDIGÀO
ícdico òo M o n te -p io  ÍL 0 n -  

ccicão.

TONEIS

VenJem-se 3 de trez pi
pas e 1 de duas. Quem 
pretender dirija-se a Car 
los Faz-cbuva, nesta vila.

ANÚNCIOS

A O S T L T O R E S
Participa Gregorio Gil 

que na sua fábrica se com
pram os bagaços d’uva a 
10 réis o kilo em vez de 8 
como etava anunciado.

Previne-se tambem os 
que já fixaram negocio a 
8 réis que receberão a 10, 
ou seja a i5o réis por ca
da arroba de i5 kilos.

No Hotel Ribatejo, rua 
do Caes, realisa-se leilão 
de mobilia, roupas e louça 
ôje, ámanhã. e depois, ás 
u, horas.

Portão de ferro
Vende-se, estado novo. 

largura dois. metros, e 
meio. Avenida Antonio Jo
sé Almeida, 88— Aldega
lega.

Venda de

BATATA

De primeira qualidade, 
para semenie, tem, para 
vender, Antonio Joaquim 
Relogio Junior, nesta vila

Mudou a sua residencia 
para a R. Machado Santos 
(antiga rua do Poço.) n.oS 
2i e 27.—Aldegalega,

DINHEIRO
Empresta-se garantido 

com hipoteca.
N’esta redação se diz.

m ê  G À M P M H â  m  AÇÃO; U M I M â L  
0 LEVANTAMENTO NACIONAL,

O DOGMA DA OPINIÃO PÚBLICA.

A artificialidade e a deshanestida.de da opinião publica. Os traficantes da letra redonda, criadores ua fòrça ticticia.da opinião. A força do jo -- 
nal indepeaJente e o envenenamento subtil causado pelas suas infotmações. 
Manifestações espontâneas preparadas na sombra: o. ezemplo do caso Ferrer A crueldade patológica das massas populares. A formação da opinião na.,, época-do 1 error. O poderio da opin ão pública é o poderio da ignpranç.ia-. 
A competencia profissional causa de inaptidão para a crítica dos factos po-... 
I:ticos. Necessidade de dar á patria utn podêf que seja independente da o», pinião.

COMPANHIA GERAL DE' CREDITO

Vendem-se todas as 
propriedades pertencentes 
á herança de Francisco da 
Silva situadas na. rua Már
tir de Montjuich, desta vi
la, e uma casa na Atalaia 
onde em tempos esteve 
instalada a escola oficial.

Recebem-se propostas e 
prestam-se esclarecimen
tos nos escritórios do sr. 
dr, Paulino Gomes, nesta 

subdelegado deiviia5 e de Antonio Ribas
Avelar, solicitador en-

Siociedade aasóuima dc responsabilidade, liinitadau
M3M

ffiíuiidade nâa se brinca, car ia 4.9 e. contador da 6.aj rJua

Séde Social: TRAVESSA DE SANTO ANTONIO DA SÈ N.° 12; 
LISBOA

Esta Companhia realisa atualmente empréstimos, 
hipotecários a longo prazo, cujo encargo, compreen
dendo juro, comissão, amortisação e depreciação dos. 
titulos é inferior a 7 °|0, tendo os mutuários a faculdade 
de antecipar, os seus emprestimos, total ou parcial e 
em qualquer época, em dinheiro ou em obrigações.da 
mesma taxa das que lhe foram entregues no acto do. 
contrato.

Recebe e guarda nas suas magnificas C A S A S  FQR-- 
TES quaisquer papeis de crédito encarregando-se. de,- 
receber os respetivos juros.

Pedir esclarecimentos ao dr. Paulino Gomes—AL»- 
Dl' GALEGA DO 'RIBATEJO, ou direi arnente i sede da. Compaq

1
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O D O M I N G O
QUEREIS SER

GUARDA LIVROS?
Comprae o melhor método para o aprender

íjrtiia k ) praticante ò'escritorioPOR
•JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA
Acaba de sahir o 2. MILHEIRO

1 vol. bi\, $5o (5oo)Enc.. S70' (700
■ í\' venda nas livrarias e no editor

LIVRARIA
V E N T TJ R A' A B R A N T E S

80, Rua do Alecrim. 82

H l  SI I S 110

MEDICINA FAMILIAR

noonriiíNAfÃo DE
•Sono <la Soledade Morais

Um volume çom perto'de 3oo páginas
30 centavos

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: L ic o r  \d e p H rá t|v o  ou 
p u rg a n te , ç íistó re s e seu p résiú w o - vomitório e se u .e m p rê g o , chás e co- 
sim enços, e lix ir  estom acal e seu em 
p rê g o , le.ite.e lam b e d ò re s p e ú o ra e s, 
ói cos e caldos, dieta ra so a ve l. im a g i
nação  c u ra tiv a , banh o  de fogo su d o 
rífico', banhós fríg id o s, lavagens, f r i
cçõ e s e co m p re ssas estim u lantes, si- 
napism ò  e o u tro s  tó p ico s d is tra y v o s  
re fle xõ e s ácêrca dos ve rm e s e cura 
dasàsezoés, re m e d io  paia os o lh o s, 
ouvidos-, fauces e dentes, co n tra  a 
epilep sia, d o res de cabeça, ic te ríc ia , 
d ia rré ia , astm a. saluçòs, in có m o d o s na b exig a, gangrena, envenenam ento, 
frieiras.' sarna, esca ld ad u ra s, foga- gens. unheiro, pni ariciq, antraz, fe- 
bre- in te rm ite n te . feb re remitente, 
o u tra s feb re s, feb re am arela, cólera- 
m orbus e tifo cotiseqeentè, febre 
lenta da tisica, m oléstias na cabeça, 
n o s  crlhos, nos o u v id o s , fossas nasaes, 
b ô c a , dentes, m oléstias no p escoço 
in te rn a s e e x te rn a s, angina, esqui 
jje n c ia , escró  fulas. intum escem ,ia das 
p a ró tic a s . m oléstias no p e ito ,.c o ra 
ção , pnlm ao. fig ado. estôm ago, vçn- tre, re m e d io  co n tra  a so litá ria, c ó li
ca. io p ic o  de açãi» oaureti;.a. m olés
tias has vias s u p e rio re s  e suçis-depen- 
cia s,'v ia  p o s t e r im  via a n tó n o r, intu- 
m escencia te stic u la r, h e rn ia , m< les- 
tias ve n é re as, g o n o rré ia , b le n o rré ia , 
b le n o rra g ia , cu b õ e s, molestia.s nas 
e xtre m id a d e s das p ern as e b raço s, 
frcitúras, to rc e d u ra s, r-eumatismo. gô- 
ta. c iá tic a , va rize s, calo s, pés su jo s, 
c ra v o s , m orfeia, bexig as, tinha, e ri-' 
sip e la , ferid as, tu m o re -, ú lce ra s, fe
rid a s  re ce m e s. ferid as e stacio narias, 
c a n c ro s , an e u rism a , tétano, k isto , 
cachexia e ra ch itis, nevralgias, insó 
nin. so n o lê n cia, lo u cu ra c d e lír io ,  
é p o p le x ia , h id ro fo b ía  e b io fo b íaí

0

L E.  BE VITORIA P E R E i R i  
JULGAR DEUS

I  rabalho t>c alta fransccn ikncia  f ilo só fica
.4 verdade, a ritzáo e a eieacia esmagando os pre

conceitos biMicos e os dogmas absurdos 
tias religiões «jise tèem dominado o 

mundo e entravado o progresso

A lu~ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS
Divagando—Onde principia e onde acaba Deus—A 
preocupação da humanidade—A Biblia, a Historia da 
Filosofia—A terra segundo os sabios--Os crimes e o 
Deus Biblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o 
livro mais immoral que ha—Julgamento do Deus da 
Guerra—Eurechl-Jerichó—O egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés—Filosofando— Filosofando 
e continuando—DeuzeS e religiões—Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão—A separação da igreja do Estada •
O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COS I A, e é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano DR. MAGALHAES LIMA, Grão-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçoharia mundial e aos livres pensadores.

= r — 20 CENT.
(por ser o resto.da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  RÉIS!!
V  venda em todas as Livrarias

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—Jogo da Bola—OBIDOS.

iEF
L1§B0A
BREGAHTE TORIÍES
EDITOR

14. de S. Bento, -279

A ’ v e n d a 1 em casa do sr. JO A O  

MARTINS
ALDEGALEGA

Manuel ©omingos i; ancco
Negociante de batata 

ern sacas ou em caixas, a- 
eubos quimicos, carvão, 
ralha e eereaes.

Quem pretender reali- 
saiw algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Canaahqs d.e Ferro — Al- 
dégaiegã;'~;
•[.! ;U;dam-se contas to

do.; -os iomingos das io 
ás 17 horas.

A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com vánas-nomenclaturas. fórmulas caprichosas, rótuLos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de plantas ião Vulgares, que em qualqner q.uintal se encontram sem custo E uma industria legal, scientifica. necessaria, mas que só póde existff peia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO DE MEDICI NA .VEGETAL (ao alcance de todos) por Çarlos Marques, é portanto, util em todas as casas.—O t.° volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flores e fructos, etc. — 0 2.0 vol..tambem de 176 pág. 
trata da «descripçáo botânica e emprego medicinal» das principaes piantas portuguezas e brazileiras.Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos devem ser dirigidos ao editor, FRANCISCO SlLVÀ—Livraria do Povo, R. ds S. Bento, 2i6-B=I.i$bôa. ' -

fi  F I U N C E Z  S E I  M E S T R E  P A I A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza 

—* com* —.

a pronuncia figurada ens sons d a  Hsagua 
portugueza

POR

!¥!. Gonçalves Pereira
■ Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

—OOOOO
1 volume cartonado e franco de norte.... $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros...............$40
A' Cobrança.. . ................... ...................... $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, etn 
vale do correio, ordens postaes pu.selos de devem ser dir
gidos a

r M. m m m k n

RUA DA IS 88 A. I »  — í.°  (Aos i*au!istas)

LISBOA.
Em-Aldçgalega póde este novissimo guia de conversa- 

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

LUZ ELETRICA 

GREGORIO GI I__
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de fiiam̂nrto'metáiico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a. todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações senrque 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.’

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e aiguns - outros artigos, de merciaria, tudo' 
de finissima qualidade e por, preços módicos.

ià \ r/l A DA PRAÇA, 18— ALDEGALEGA

Casa Com ercial
■I1E-

SEBASTIÃO LEAL IIA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algudào 

por preços reduzidos.
Único representante da casa das célebres máquinas 

de coser MEMÓRIA e das afamadas bicicletas Clé-, 
ment, Grit\ner e Memória e motocicletas b. N. 4 ci
lindros.

Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a pronto com grandes descontos.

Acessorios para máquinas, oleo, agulhas, etc.

D i  CATA£iO «D « CÍE8AT1N

10-RUA DA CALCADA - 1 2
À M Ê à L f Ê A

ULTIMAS PUBLICACÔES;

Assinatura permanente
A VITIMA DE UM FRADE romance historico —A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance — ̂  
AMOR DOS AMORES novela de costume — OSj 
SEGPsEDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção — O LIVRO DA MULHER a revista mais utu 

s donas de casa, 20 centavos cada tomo. >;'•<

EM PREPARAÇÃO:
A INQUISIÇÃO EM PORTUGAL grande ronrmee 
historico, io*centavos cada tomo — A mulher em sU"j 
casa, O MANUAL DA COS1NHEIRA. 20 centavo

cada tomo ___„.-J

A’ venda na Biblioteca do Povo. Henrique BregaÔM
Torres. Rua de S Bento, 279 . ‘/I

LISBOA

/


